
Dados da Reunião
Câmara: Câmara Temática de Agricultura Sustentável e Irrigação
Título: Reunião Ordinária N. 24
Local: Auditório Maior, Sobreloja do Ed. Sede do MAPA, Brasília/DF
Data da reunião: 14/04/2015 Hora de início: 09:00 Hora de encerramento: 12:00
Pauta da Reunião

9:00h-9:05h - Abertura da Reunião. Presidente da Câmara Temática de Agricultura Sustentável e Irrigação, Sr.
Ricardo Ralisch, Presidente da CTASI.

9:05h-9:10h - Apreciação e Aprovação da Ata da 23ª Reunião da Câmara.

9:10h-9:15h - Informações da Presidência e da Secretaria da Câmara. CGAC/ MAPA.

9:15-9:45h - O Sistema Plantio Direto: ativo internacional do Brasil. Alfonso Sleutjes - Presidente da FEBRAPDP.

9:45h-10h:15 - Inclusão da Integração Lavoura, Pecuária e Floresta (ILPF) nos currículos de Ciências Agrárias.
Dr. Luis Adriano Maia Cordeiro, Representante da EMBRAPA.

10h:15-10h:45 - Informações sobre o Cadastro Ambiental Rural (CAR) e sua relação com a irrigação. Nelson
Ananias - CNA.

10:45h-11:15h - Cenário da irrigação na atual crise hídrica no País. Representante da ASPIPP. Alfonso Sleutjes -
Presidente da FEBRAPDP.

11:15h-11h45 - Agenda Estratégica.

11:45h - 12:00h - Assuntos Gerais e Encerramento.

Lista de Participantes
Nome Entidade Frq Assinatura

1 RICARDO RALISCH FEBRAPDP PR
2 MAURICIO CARVALHO DE OLIVEIRA PR
3 LEANDRO PIRES BEZERRA DE LIMA CGAC/SE/MAPA PR
4 DANIELA FIRMINO SANTANA CGAC/SE/MAPA PR
5 JOSE CISINO MENEZES LOPES AIBA PR
6 PRISCILA SILVÉRIO SLEUTJES ASPIPP PR
7 ALVARO ROJO SANTAMARIA FILHO BB PR
8 NELSON ANANIAS FILHO CNA PR
9 JOÃO JOSÉ PASSINI ITAIPU PR
10 JOEL FELIX DE ANDRADE ROCHA MF PR
11 CLÁUDIO RODRIGUES DOS SANTOS MMA PR
12 MARCO OLÍVIO MORATO DE OLIVEIRA OCB PR
13 JOAO CLAUDIO DA SILVA SOUZA SPA/MAPA PR
14 JOSÉ WOLNEY SOARES DE BRITO CFMV PR
15 Felipe Correia Borges BNDES PR
16 Gustavo Goretti CNA PR
17 Ronaldo Andrade EMBRAPA PR
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PR - presente / CO - convidado

 

18 Luiz Adriano Maia Cordeiro EMBRAPA PR
19 Luciana Bittencourt FEBRAPDP PR
20 Arnaldo Colozzi Filho IAPAR PR
21 Horacio Juliatto IAPAR PR
22 Heithel Silva IICA PR
23 Rossana Gasparini MAPA PR

Desenvolvimento
Ocorreu a leitura da ata: Sim
Desenvolvimento

1.  Abertura da Reunião. Presidente da Câmara Temática de Agricultura Sustentável e Irrigação, Sr.
Ricardo Ralisch,, Presidente da CTASI.
 
Às nove horas e trinta minutos do dia quatorze de abril de 2015, no Auditório Maior do Ministério da Agricultura,
Pecuária e Abastecimento – MAPA, foi aberta a Vigésima Quarta Reunião Ordinária da Câmara Temática de
Agricultura Sustentável e Irrigação – CTASI pelo Sr. Ricardo Ralisch, Presidente da Câmara, que saudou a todos
e agradeceu pela presença. Na sequência, o presidente da Câmara, apresentou dois documentos, a Carta de
Bonito – MS confeccionada pelo 14ª Encontro Nacional de Plantio Direto na Palha e a Carta de Brasília pela
Conferencia da Governança do Solo realizada no último mês de março em Brasília. Ambas apresentam
preocupações relacionadas à sustentabilidade. Maurício Carvalho de Oliveira, Secretário da Câmara informou
que o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento juntamente com a Comissão de Agricultura, Pecuária,
Abastecimento e Desenvolvimento Rural, da Câmara dos Deputados, realizam, nesta terça-feira, dia 14,
audiência pública relacionada ao Dia Nacional da Conservação do Solo. Na ocasião, haverá um debate sobre a
importância do uso e manejo sustentável desse bem natural no processo de produção agrícola.
2.  Apreciação e Aprovação da Ata da 23a Reunião da Câmara.
Submetida à aprovação do plenário, a Ata da 23ª Reunião Ordinária, encaminhada previamente, por meio
eletrônico, foi aprovada, sem ressalvas, por unanimidade.

3.   Informações da Presidência e da Secretaria da Câmara. CGAC/ MAPA.
 
A Coordenadora das Câmaras Setoriais e Temáticas – CGAC/MAPA, Maria Auxiliadora Domingues deu boas
vindas a todos os presentes. Informou que iniciou 2015 com a missão de coordenar os trabalhos das Câmaras
Setoriais e Temáticas, salientou que a CGAC já presta um trabalho eficiente aos setores do agronegócio e que
sua intenção é unir forças junto à equipe para dar mais agilidade as demandas vindas das Câmaras e intensificar
os trabalhos a partir da atualização das Agendas Estratégicas. Por fim, a Coordenadora agradeceu e colocou-se
à disposição desse Fórum Consultivo.
O presidente da Câmara enfatizou que o Ministério passa por grandes mudanças e que a CTASI deve estar
preparada para falar com a Ministra quando houver oportunidade. Presidente disse que a reunião da Câmara em
Itaipu ainda está para esse ano. Izabel informou ao plenário sobre o Plano Agrícola Pecuário - PAP e salientou
que a sociedade civil poderá fazer contribuições. 
 
4.   O Sistema Plantio Direto: ativo internacional do Brasil. Representante FEBRAPDP.
 
O Presidente informou que a ONU- Organização das Nações Unidas decretou 2015 como o Ano Internacional dos
Solos. Informou que a iniciativa mobilizará a sociedade para a importância dos solos como parte fundamental do
meio ambiente e os perigos que envolvem a degradação deles em todo o mundo. O Presidente ainda fez um
breve relato sobre a Conferência para debater o tema “Governança do Solo”, realizada pelo Tribunal de Contas
da União – TCU, disse que os principais objetivos do seminário foram voltados para a sensibilização da
sociedade quanto à importância da conservação e do uso sustentável do solo. Informou que ao final do evento, foi
apresentada a Carta de Brasília, documento que deixa registradas as principais contribuições dos participantes
referentes à temática do solo com considerações que foram trazidas nas sessões técnicas, com conclusões mais
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estruturantes.
Sobre o Sistema de Plantio Direto, Maurício Carvalho informou que o Brasil pratica o plantio direto e, no entanto,
não faz marketing sobre suas ações. Salientou que é importante o Brasil promover suas práticas sustentáveis em
uso receber pelos serviços ambientais prestados.
O Presidente salienta que a FAO sugere o plantio direto como exemplo de manejo conservacionista no mundo,
pois houve uma mudança de lógica de exploração com uma contribuição técnica científica. O Brasil já está com
ações nessa mesma linha e esse processo já está em uso em várias partes do mundo. Informou que foi levado ao
Ministério das Relações Exteriores - MRE a sugestão de apresentar o plantio direto brasileiro como valorização
internacional, disse que a comunidade científica brasileira tem dificuldade em transpor os dados brasileiros junto à
comunidade acadêmica internacional. Relatou ainda que, na Conferência dos Solos houve uma pasta organizada
pelo MRE para salientar os tópicos brasileiros em uma oportunidade de somatizar as ações cientificas brasileiras
junto aos discursos internacionais sobre o tema.
 O representante da OCB, Marco Morato de Oliveira informou que essa aproximação é importante com o MRE,
pois a agricultura convencional brasileira, em sua grande parte, é praticada de forma sustentável e que a
presença do Itamaraty traz uma ambientação para criar um fórum de discussão e criar encaminhamentos. Disse
que é fundamental que a CTASI acompanhe as tratativas do MRE sobre o tema.
Maurício Carvalho informa que o MAPA dispõe de adidos agrícolas que poderão auxiliar na defesa do
agronegócio brasileiro.
O representante da CNA Nelson Ananias concorda que a imagem de produtor rural deve ser estabelecida pelos
próprios produtores, pois a questão do solo e o que rege o uso do solo com processo de licenciamento é
verificado em parte e não no todo. Não há como verificar em sua totalidade as boas práticas agronômicas depois
dessa licença, principalmente em sua individualidade.
 
5.  Inclusão da Integração Lavoura, Pecuária e Floresta (ILPF) nos currículos de Ciências Agrarias. Dr.
Luís Adriano Maia Cordeiro, Representante da EMBRAPA.
 
Luís Adriano Maia Cordeiro, representante da EMBRAPA fez uma apresentação sobre a inclusão do ILPF nos
currículos de ciências agrárias. Disse que hoje no Brasil existem apenas algumas universidades que possuem a
disciplina em sua grade curricular. Salientou que o currículo das agrárias poderia ter uma formação acadêmica
holística e hoje para inserção de conhecimento nas grades curriculares são necessários experimentos elaborados
e de longo prazo. O tempo para pesquisa é grande e em sua grande maioria não funciona de forma ampla, pois
depois de obter resultados, eles não serão necessariamente extrapolados para outras regiões, que precisarão de
experimentos locais. Essas pesquisas são fundamentais, segundo ele, para geração de conhecimento a ser
repassado aos estudantes. Salientou que o caminho é longo para integrar o ILPF nos currículos, no entanto, até o
momento, quem presta a assistência técnica relacionada a ILPF é a Embrapa. O presidente disse que há uma
tendência do MEC em flexibilizar os cursos de graduação para adequação e atualização da dinâmica do curso ao
cotidiano. Encaminhamento: Depois de debate em plenário a CTASI aprovou o envolvimento da Câmara referente
ao tema em questão.
 
6. Informações sobre o Cadastro Ambiental Rural (CAR) e sua relação com a irrigação. Representante do
MMA.
                Nelson Ananias, representante da Confederação Nacional da Agricultura – CNA fez uma apresentação
aos membros da Câmara sobre o CAR. Informou que o Cadastro Ambiental Rural é um registro público
eletrônico, de abrangência nacional feito junto ao órgão ambiental competente.  Salientou que a determinação do
Ministério do Meio Ambiente é que cerca de 5,6 milhões de propriedades rurais do País façam o cadastro no
sistema até 6 de maio de 2015. De acordo com instrução Normativa nº 2 o registro é obrigatório para todos os
imóveis rurais e tem como finalidade integrar as informações ambientais das propriedades e posses rurais,
compondo base de dados para controle, monitoramento, planejamento ambiental e econômico e combate ao
desmatamento. Ananias ainda informou que o cadastro rural só pode ser realizado por internet havendo pouca
procura, pois falta informações e auxílio para que os produtores rurais possam realizar seus cadastros. Salientou
ainda que o mesmo é apenas declaratório não possibilitando garantias ao produtor em caso de dados inseridos
erroneamente por falta de conhecimento em informática ou de legislação, pois o cadastro não traz vocabulário
que facilite o entendimento do produtor rural.
                O Presidente da Câmara salientou que a opção de um cadastro único é muito importante para o
agricultor. Nelson disse que o TCU tem um estudo para a formação de cadastro único fazendo a unificação de
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vários programas que contenham informações sobre cadastramento rural no Brasil.
Encaminhamento: Foi aprovado em plenário a apresentação de um documento ao Ministério da Agricultura,
Pecuária e Abastecimento e ao Ministério do Meio Ambiente pleiteando a ampliação do prazo cadastral do CAR
até o ano de 2016.
7. Cenário da irrigação na atual crise hídrica no País. Representante da ASPIPP. 
                O representante da Federação Brasileira de Plantio Direto e Irrigação - FEBRAPDP, Alfonso Adriano
Sleutjes apresentou informações sobre o atual cenário da crise hídrica no Brasil. Disse que há necessidade de
racionalizar o uso da água perante a crise hídrica vivida por algumas regiões do Brasil, no entanto a agricultura
não é responsável pela crise hídrica. Alfonso salientou que o Brasil dispõe de leis adequadas para realizar a
gestão do uso da água, entre estas leis, a principal é a lei 9.433 de 1997, conhecida como “Lei das Águas”, que
instituiu a Política Nacional de Recursos Hídricos onde cita o Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos
Hídricos, incluindo instrumentos para definir o acesso à água, como a outorga de direito de uso de recursos
hídricos. Disse que a compreensão de que a água é um bem público e recurso natural limitado, prioriza o
consumo humano e de animais, em especial em situações de escassez, para abastecimento, energia, irrigação e
indústria. Informou que o racionamento na agricultura, além de prejudicial, pode não ter efeito prático, pois
algumas regiões já não têm água para irrigar, com as nascentes comprometidas pela estiagem. Outro agravante
é como a sociedade está vendo o setor, pois a visão é que a irrigação é a grande vilã e que os produtores não
têm consciência do uso correto da água. Salientou que no estado de São Paulo, por exemplo, há rumores de que
o governo tenha que restringir o uso da água na agricultura devido ao baixo nível dos reservatórios, no entanto o
maior uso da água no estado é dentro da metrópole junto à população.
Encaminhamento: depois de debate em plenário, os membros acordaram que é necessária a verificação das
outorgas de uso da água em favor ao outorgado verificando a melhor forma de garantir o uso desse bem na
irrigação.
 
8. Agenda Estratégica.
Não houve debate pelo adiantado do horário.

9. Assuntos Gerais e Encerramento.
Não havendo mais assuntos a tratar, o Presidente encerrou a reunião e eu, Daniela Santana lavrei a presente ata.
Relatora: Daniela Santana - Coordenação Geral de Apoio às Câmaras Setoriais e Temáticas - CGAC/SE/MAPA.
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